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Exercício de partida: CASAS em MINIATURA





Como se sentiu ao ter muitos (ou alguns, ou poucos) 
materiais à sua disposição?

Havia mais alguma coisa além da quantidade de 
materiais que tivesse um efeito na sua capacidade 
de criar um objeto semelhante a uma casa?

Seria justo dar notas ou realizar um concurso, uma 
vez que nem todos tinham o mesmo acesso de 
partida a materiais? Porquê ou porque não? 



Eu sou uma mulher cisgénero branca, sul-
europeia, heterossexual, de meia idade, com
formação universitária, sem deficiências,
ateia, a viver em Lisboa, Portugal, de onde
sou natural e falo a língua, com
oportunidades de trabalho internacional, de
viajar livremente e aceder a vistos de
trabalho internacional. Tenho uma casa, e
um contrato temporário de trabalho.

INTERSECCIONALIDADE
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O privilégio é tudo o que me dá vantagens, poder e/ou benefícios a nível pessoal, interpessoal, cultural e 
institucional. 

Ex: Ser branca, não viver com deficiências, ser heterosexual, ser parte de um grupo religioso maioritário, 
pertencer a uma classe social alta, ser cidadão.

O privilégio é invisível para as pessoas que o têm. As pessoas em grupos dominantes gozam dos seus privilégios
quase sem notar. 



•





TEMA MICROAGRESSÂO MENSAGEM

Assumir que uma pessoa com determinadas 

características fenotípicas é “estrangeira” 
(Estereótipo)

“De onde é que é?”; “Onde nasceu?”; “Fala 
muito bem Português”

“Tem que ser estrangeiro”

Notar inteligência ou qualidade 
como “exceção”

(Invalidação)

“É tão articulado”; “É notável, para uma 
pessoa cigana”

“Expetativas baixas”

Negação da experiência do outro 
(Insulto involuntário)

“Não sou racista, tenho vários amigos 

negros”
“Não sou homofóbica, tenho amigos gay”

Declaração de “imunidade” à experiência do 
outro, falta de escuta 



Compromisso com uma aprendizagem contínua, 
pensamento crítico e diálogo. Reflexão sobre 
interseccionalidade(s).

Integrar práticas culturais diversas no contexto
escolar, dando-lhes visibilidade e relevância. 
“Todos são importantes”

Vigilância das relações de poder/privilégio e 
qualquer atitude discriminatória. “Desprogramar” 
estereótipos que adquirimos com a n/ educação. 

Compreensão da própria
identidade cultural, experiências
de privilégio e desvantagem;

Busca contínua de habilidades,
conhecimento e crescimento
pessoal necessários para
estabelecer uma conexão
significativa com pessoas de
várias origens culturais e
identidades.




